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DIARIO AVULSO 40RS.

Tiyerall1 lagar, hontem, 05

exames ile fr;tncez e porlugU6z
rerante a administração do

correio, para a vaga de prati
cante na mesma repartição.

São candidatos:Filinto Elysio
do Nascimento C8sla,Emilio da

SilTa Simas e Manoel Candido

de Abreo.

I nho nas aguas domesmo; todas

ellas porem feias, acabocladas,
cabellcs lízos é negros; um gran

de pente de tartaruga gel'almen-. '

NA te é que segura o penteado. III

VOLTA DOMUNDO I Neste primeiro dia foi o m�is Esta opinião de Justino não devia

que pude anotar. produzir : impressão no animo de

O tel-grapho, lia dias, noticdi- Java No seguinte dia jà o nosso di- Claudia, porque elle não .tínha OU'-

ou q no constara ser nomea o tra a respeito de todos os pretendeu-
secretario do Sr. general Deo- Nesta mesma tarde em que vertimento nas horas de maior tes da irmã.

'

doro O Barão de Munfi de Ara- saltei em Batavia, tomei um car- calor, era no proprio hotel: ves- Tod'avia, enthusiasmon-·a.

gão, hoje annuncía que consta 1'0 com outros companheiros e tidos a moda da terra, que para E a razão é Clara.

será chamado a exercer im- começamos a percorrer ia cida- os homens é muito mais decen-
eladia gostava realmente do ra-

Portante cargo no alto governo
paz; 'ê o seu coração não seIembra-

de cortada por alguns' canaes te que para as senhoras, obser- -

da republíca, provavelmente
va ou nao reparava na 0pini.ã0 uni-

ministro da fazenda ou da largos e aformoseados com ar- vamos o movimento: as Iami- forme de Justino a respeito de' ou-

agricultura, o Sr. VisccnIe do vores de um e outro lado. A. edi- lias dos diversos hoteis visitão- tras pessoas que a pretenderam mas

Guahy , ficação não deixa de ser eS}Je- se geralmente pela manhã; a-
a quem ella nunca dera attenção.

(.

�
Justino, porem, insis�'ió naópinião

O .barãu de �1 uniz de Aragão cial; até então havíamos obser- quellas porem que as recebem que formara de André Soares e. tão

é O descendente 'nas familias.
'

II'
'

vado bastantes originalidades não fazem toilette .nenhum 'es- cava eira o aehouque.lliÍo te r e du-:

Muniz,Aragão, Bulcão, Argollo, nao só em costumes como em pecial; é o =-sotoneo-ce etc.. vida'del.he pedir vinte mil reis 1]0

Sodrê, todos fidalgos portugue-
'I:> dia seguinte.

zes, que povoavam a Bahia, e de construcções, h ave n d o porem Chegada a hora do lunch, todas I Não el'� a primeira vez que Justi

Catharina Paraguassú. para estas o. habito constante se retirão para seus hoteís. Nos- no recorria á bolsa de André Soares,

Na família Aragão e Muniz,as de serem geralmente unidas u- so uniforme azora bem como de e porque isso, e outras necessidades

tradições são tão respeitadas- -,

.

"',
,

", que agora lhe accresciam, angmen-
mas as outras, como é natural todos oz hospedados era tJ se- tavam as despez d Ad' S

que as modas não tiveram for-
nas cidades populosas. guinte: calça de chita, b�st1nte, ia este s�nd� �b��ga�o ná r�OI::r�s�

ça de alterar o penteado das se- 'I

nhoras. Aquipcrem da-se o seguinte: folgada efresca: paletot branco: outros;
e '� erear assim uma divida

.

; externa assaz vasta.

,

Muniz de À.l'agilo fez parte da é uma cidade de um milhão de abotoado até.o lJes'co�o, chmel-j, E Fo t ist
.

t itu
_

, No dia 18 do corrente o cida- R 1 d P t L dr
, '. ,a, rIS e e esta SI uaçao que eu

evo ução O or O nossa legação em on res onde habitantes, que abrange uma las e uma cousa so mais que as:, não tenho animo de êontinuar o ca-

dão Manoel Izidoro de Sirnas en-
Quantià ja publicada. 426$000

o seu maior orgulho. era ,.ser area irnmensa, com longas es- ou tras, que erão as meias. Os '. pitulo. Veremos no capltulo seguia

trou no exercicio do logar de Antonio Mario de Souza, 10$000 moço fidalgo da ca�a imperial, tradas e grandes praças, vendedores de soronzos calça-
te o que aconteceu ao nosso heroe.

ên.fern,leiro ela hospedaria do Antonio Honres Coelho 5@000gosadefortunaenaotemam-Aádf'l'dt";_1' � ã' 1"! IV

'-r
�.,:p bícões POWi"-lS

sc sas quer e amI Ial quer os E' C, ,laO nos (eiXaV o o ( la v� , d
,. ,>

,

Sacco do Padre. João Fagundes deMello f}$ÜOO J ':f ' t..,. A.. ':, " , l ao past;a os C'IHCO mez

João Formiga. 5$000'.- É casado u In -. P fi', do de-comme"'l'i"l �m;1 '}" estyl{}1 mtelro-:1mlS nos J,' ��a'nli1'w::-'; êO,l'lers", e: ���_"'''''''''lIl'''''

-, .. ---- 'Francisco Regis. .J $OO� 'B:.lr�o de Nú�n,�i!'a (1,\
, ?ama, i �lm;tante ele!.!'é.lü/6, orlla.mel�tado I sant.os ,d� 8 I-hJ'í't'1.I. !tt):, e:' .

�- �xJ..l0z ú sua, I

A collectoda. elas rendas ge- Erne'sto_ Viegas.. �. }(J'J�mm d01n<: f- aI "-:� ti) l[J.� 'l:1w I i1(:.. <.'n.hUTHl:JI;S ('[1!,l} ';rrm(l{'�, va� te p, m r.'o eH" 'r'li,l" j.
(, 'h Sl '..

raes da Villa de BIllmcnau ar- Olympio dos A. Pinto 1$000 i dor,de qUelú é .afi.i:.!.r",Ii:"".!' !;::.
-:,

I f'l:uHlas !la, í:ente c c;ituaH\S ge .. I nluun a luerar CO ...1 no co. .

J�cto�.

rec�doü durante o 1,rimeslre de Francisco José Dutra,' 1$(100 I neza dê, MllDIZ Ar:igão, eu]) I» ,.' ,,! i ....tI, '"
.1 ,( d u_ :JJ'

.. ,

.
' .

TheodoroJosé �osR81s ·]$Ot/i:l cas1fmento fo'i arranjado' relo 131LltI. J.!) ·:__.:,.S'� .I��. ,;;., j � � .. (Cu�Lu.{,ta) ,�,,;,, '.'b� __;lu_' SI, "

Janelro a Março lllluno, exerCl- 'João .Ia Sjlva Pereira. 1$000 proprio Imperadí.Jr,
uma Cidade compesü'e, onde

,"-'''''/'<�'''''' '" u_ma �ida ass,a1 tÍ'i;ste' e 'rasfj';no;a.

do corrente, a im�)ortanda de Ellsebio N": da Silva.' . ,1$000 O ViscondedeGuahvé O mais um estrangeiro encontra muitas
}.. moça, pela sua parte, com quanto

9"'3$1'
.

d dA 1 Manoel F Paim Junior 1$000'
J PI'l'sa-o de illl'll'tar'es' desejássc repetir-lhe o que uma ',Tez

6. (:c 53 reiS e espen eo a (e •

..

)
.. L.

•

1 ':'0'00 rico capit.alista do norte, senão vezes difficuldades em fazer u- .
•
;, ,

é·
Bngldo I elXoto . .,:p

'lhe dissera, nt'iO se atrcYia a 1'azJI-o

8.543$705 r i8. A, V. B. .. 1$000 da Ameflca do Sul. .

ma compra, ignorando o'genero H,efere o Cm"re.io Me?"cantil, afim de ,conservar' ti res.er:v� ,que a

- ..
-----

da
'Cosme F. da Luz ] $000 Sua fortuna monta a mais do negodo, na casa aonde vae

de Pel.olas, <le 18 do ,�orrenle: sua p\{siçãÕ lh.e impunha.
'

A meza e' rendas geraes Cul'ico.... 1$000 de 3D mil tontos. OUVllllOS hontem mzer q.qe �l- Redroban entl'et ...nto de cal'Ínhos

cidade de Itajahy arrecadou a Romão Rigueira.
.

2$000 O seu titulo de barão foi pro- entr�r, havendo ainda a possi· gurr�a cousa de extraOl:�lll1ano .e alfecto com o mi!?p.ro n�mora-

importancia de 11 '7066256 réis, 466$OÓÕ 'posto pelo proprio Imperadol':e bilidade de ser uma casa de fa· se tlllba passado n� capital. do do, o que de alguni modo lhe suavi�

, d J
.

._._- - O SI'. de Guahy'era olhado co- milia e passar, por cônseguinte, esmdo; �ntre'o governo e a Es-, sava as penas do cotação.
durante o trimestre e agelro a

bs
.

d S B
- cola MIlltar.' ,I '-Que anjo! dizia. elle todtlS'Rs n�i-

Março ultimo, exercicio cor- O Sr. Dr. Americo Brazili- mo o !-ou 'tItulo o 'r. ara0 por rlla�s esta decepção.
.

A falta de outr?s porrneno�es, tes, ao retirar-se para casa. QLle an-

t ellse, gOTel'Iladoí' de S. Paulo, de �ioac. Seguimos depois de curto páS tInham"s resolVIdo nada dizer jo!'
'

..

! en e. assianou � decreto elevando á E casado com uma filha do seió para o jal'dim Botanico e sob:e o assllmpto, quando', ao, Se o emprego níio vinha, em com-

Ll'Cellça cate�oria de (�orpo especial a conselheiro Leal, ami�o. intimo , a�OlteCe!', recebem.os Çt Feder.a- pensaçãocheocravalll as tlivi-I.",s', e o
.

U d I d t Zoologico; este porern é de -

d 1- 11
u ...

companhia de urbllnosdaquelle o mpera OI' e flue 01 nosso ç�o.e ;).quePUJlCaa�segUln-,passivodeAndl'éSoaresiatomando

Iilstado. minj_stro nas republicas do Sul. pouco valor, ainda nOlo, mas a- tes llllhas: um aspecto assustador.
'

--,-- A Viscondessa do Guahy tirn- gradavel. ,
� Prisõ�s, I Ao mesmo tempo � a;nor do pobre

Em Copenhague, du l'ante obra \'a em moslrar sua afIeição O·mais importante que ahi vi c, Em virtl:lde de orelem do SI'. ,rapaz, se era passiveI, çr'E;scia mais,

mez prol.imo findo, celeb!'a- por D. Iz"bel.' eque até hoje nãs/ encontrei i- ministro da O'uena transmittida
o que estava longe ele ser um leniti-

ram-se pomposas festa� ao '.' Qualquer festa que a princeza / ao Sr ..general commandante das vo Il'aquell� situIilÇj1O:A idéa de não

tencionava fazer ,era a Viscõndes gual, fui uma quan tielade de 0-
am,las, foram, hoie presos e re _

poder casar con,l � bella vi'tlya ou de

centenal'io da intl'oduúçã,o da ., ,.1'.1 I d
J _

sa do GuabJ ;fuem se punha á rangos-langos ue taman lOS a -

�olhidos ao estado-maior do 30' ,casar nas condlçoes em que elle s.::

impi'ensa na Dinamarca. 'i
, achaTa t t

frente. miraveis; 1m deUes então era batalhão o major João Candido ',fi. ofmen}uva o espírito dq
Inaugurou-se pOl' tal moti,o '

,
, pobr'e mo

Foi ella que pro.muveu a col- um hOI1 em, f; p3re�ia ter uma Jacques, lente d3. EscolaMilitar, ço.,

mna éxposição internacional de I
�

d b d do S 1 tenente Alfredo Rodrigues Pil'es : Imagine.ll� o que nllo solfreria o co-

linos, em que figurou o l' li- ocaçao a an eira e • .... 3 -

fOl'çaJ'Xtraordinal'ia. e alferes AllO'listo Pedro de AI-: ràçllO do pobr'e 'rapaz e calculem em ,

T1'0 dinamarl(uez, que impri- T�. 't' IdlO IPãO d8d ASds�caEl'u'rrol-a1
FOI neste passeio qne vi as cantara Junio�, empregados na-: que cil'cumstancills, e COI\) flue cara

Pl'l'ml'u Gottel'I'e' d Cl VIl1C a o mpera or (� -

r. II t b 1 " I 'II .1' I
li e lemen, .

d "I t d' jovens as mais hndas que en- que e es a e eClmento. ouvlOe o um ula, ao passar pe apa

em 149'1. p�, ll� o .pessoa r_nen e
.

pe ]1"'/ .
'

".' ,,,,
Estamos infonr.ados de que a � daria de que l'allei no segundo capi

naOhdl??elfo,.mll�,o. no�ne das lw.ntrel.emBatavIa,vI.neste,J:'as- ordem de prisão foi motiv'adaltu�Q, as segu,i�te,> púlavras'do cai-

A commissão nomeada pela
senuor,lS maIS dUitmctils do lselO mUlta moça bOlllta, todas pelo facto de haverem esses ot-j :xelro a um VlZll1ho: "

Associação Commercial, doRio, Rio de Janeiro para aquclli' elbs trajando elegantement�" fici��s publicado um manife�,to . -�stc é uma das duas amarras da

para apresentar parecer sobre festa,
. .',', com t )OS bem differentes. Des- poht�co em q�e se fazem.refe- YlUVlIlh:.

as actuaes condiçÕeS ela praça,
� A pnnceza,mamfestando d�- YI., renClas otfenslvas ao preslde�te Andre Soares ficou sem pinga de

cumpriu o encargo.
. seja de otlerecer ao m llZél1! o de o maIS formoso Ir.oreno até da Republica e superiores h�e- sangue. Nàtur�lillente ia voltar o

O parecer attriblle a frouxiJão 3erolitho Bendegó, foi dIla o claro o mais mimol'io, encon:" r::r�hitos., �om infracção da drs-I rosto, mas 'a �.ell1po deteTe 'O móvi-

das transações á abundancia de quem o mandou buscar fnos trei nesto pas'seio. Passeiavão cIplma rmhtar
.

me�to e contlIlu?u a anda� ate en_

titulos de errl'prezas recentemen- sertões do Norte O'astandof arH
.

I ' • ,;-. Sabemo� tam�em que os ref�- tl'9.I,?a casada vlUva Claudia.

te organisadas, verificando-se '" .
'. ,'IJ. ,P,. em dn (ti so� grupos, paI em tao ndos officIaes va� ser s.ubm�ttl- Par'ou entretanto no corredor, àn-

desequilibrio entre o capital eni
lS::;O �o�rHlI�L. supenor (\f

100
iguaes em seus tamanhos e de- dosa conselhoc19mvestl�a9ao.» tes de subi.r as escadas.

cl·rculaça-o.
I contos. e reIS.

. . l' t d't
- O que nos constou fOI que E refl,ectio;

D d bl coi senvo Vimen o, que acre i ar-

Pronuncia-se contra aOl'gani- 3pOlS a repu Ica� cregulU a Escola Militar desgostou-se -Que será aquillo'! llludil'-me-ha

sação de novas emprezas, para pará a EUI'opa, onde auida se se-bia uma mesma edade em to- com essas prisões e que o gover- est� mulher? Serei eu a fabula tia

que as existentes possam conso- conserva..
' ./ das ele um mes'mo grupo; .lia no executou a sua ordem, pelo rua? Terei eu um. rivtil mais ventu-'

O paquete RIO�PARDO é espe- lidar-se. Não tem filhos e nãolpreciza' volt:::. p;l.ssamos pelo museu em respeito devido.á disciplina. roso?
'

rado do norte no dia 25. ' Consüma a necessidade de of- beijar as mãvs do genelral Deo�· ,

I
_

Talubem nos lI1formararr:. que Estas é ouiras interroO'ações fel-
U

••

l cUJa entrada dOIS o'l'andes eoes, E h d S' 1 ecebeu a r p'
b

ferecer aos aCClOlllstas a g'aran- doro para fq_zer fortuna: ou ga-
::; . (.) c o o ,Ui r .es eI- as o n�.sso heroe com o df'sespero na

tia .de t�tul?s que se prestem a' nhar posições politic�'6'.» e�tão sempre .attent�s., Ao c�- to um telegramma da capital do alm� e. no rost.o. .

O saldo das estampilhas t'aplda lIqUidaçãO. .

lur da tarde e Já quasl ao an01- �s.tado.. . �entlO depOIS uma ,dor aguda no

existentes na mesa de rendas Aconselha tambem que se não t'd'
'

s o
Os mlhtares ele que trata ano- peito e teve uma ver.ticrem

d
.

.

h .
. , F li L ,ci d ecer. quan o percornamo ..

1 F d 'V'
A ,'.,

' " o' .

geraes a CIdade do Haja y em façam emIssões que não estejam a ec.eu em OI 'f�a a sra.. -

"
,

. O' 1 ume-
t!CUl (.a e e. açao. _3ssIgnaral.n O desgraçauo padeeia de.....éras, a-

3i de Março ultimo era de em propon;ão com o meio me- EscolaslIca de Fr�Ita8 Braga, canal, vimos t:m ",ranGe n o mamfeslo da 1Jrllao RepublI- mava devéras.

3861800" I tallieo circulante. esposa do sr.

TheOrilO
Braga. ro de indianas que tomavOO ba- cana.

BAILE Congresso

__9

Passou hontem por esta capi
tal, com destino á faculdade de

Mysterios da politica THEOPHILO D'ALMEIDA
MAOHADO EE ASIS

São esperados 110je da cida

navalesca Diabo a Quatro pre- de d� Laguna os srs. dr. Po

tende offerecer, a, 13 de Maio lydoro Olavo de S. Thiago e

Antonio Pínto da Costa Carneí-
proximo , um grande baile, no '

r& qUB vêm' tornar assento no
theatro Santa Izabel ao cidadão congresso do Estado.
GermanoWendhausen, director
da, mesma sociedade e um dos

mais valentes chefes do aboli-

�ANTE IA!ROSO
A benemerita sociedade car- A •União Nacional- .de Bagé,

publica, epigraphando-as com

trss pontos de interrogação, as

seguintes linhas:

TO IE O! NafTa' IE,

Embarcou hontem para a

cidade' de Santos a oxma. fa
mília do telegraphista sr. Ma
noel da Costa Pereira.

cionisrno n 'este Estado.

direitode S. Paulo, o quarto an

nista PUnio Chaves Barcellos.

Chegou hontem do sul e se

guiu para o norte, ás 2 horas
da tarde,o paquete «Desterro •.

COMPANHIA �YRICA DE PASSAGEM

, A companhia Iyrica que reti

rou-se .ha pouco desta capital,
tem sido'muito applaudida em

Curityba, salientando.porem, os

j ornaes d 'ali OR nomes da sopra

no Sra. Virgínia Arnoldi e do

tenor Candido Elias.

Passou hon tem por esta ca

pital,de regressa para o Rio de
Janeiro.o sr. coronel Solon, ex
governador do estado de Mat
tu-Grosso.

A alfandega desta capital ar
recadou de '1' a 20 do corrente
a importancia de' 34-:344-8,598.

No dia 20 do corrilnte mez o

promotor publico da comarca:·

d� Lages.Manoel Thiago de Cas

tr.o,entrou no gôzo de uma licen·

ça de 2 mezes que lhe' fôram

concedidos.

A' agencia da caixa econo

mica da cidade de Joinville foi
recolhida dUl'll.nte o· selTlestre
de julho a dezembro de 1890 a

importó.ncia de 7:526$000.

Continua
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GAZETÀ DO SUL
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.'
\

, O governo ,dos Estados-Uni-l Um drama t�!'rivel;deu-se, ha I CAÇADAS I SECÇÃO RETRIBUrDA I Irmandade do SenhorJe ..
dos da Arnerica do Norte con-I pouco, em Paris, n uma casa

Esteve em crise o mlnlsterio vidou diplomaticamente o gO-1 dá
ruaMontoise.! �\

- --

sus dos Passos

pl)rtllgu�z, conforme o seguinte vemo francez para a exposição, Morava. al�i rnr. Moreau- Pin-ll t
Muitas vezes é util associar lt. creu

/ universal de Chicago, que se' guet, capítalísta, com sua rnãi
,

laote de alcatrão de faia ao oleo de Tendo de proceder-se á elejo

telegrammOl do «Correie do abrirá em ,1." do llI"l' I de '1893, e uma criada chamada MaI'I'a
fig,ado_de bacalhão no tratamento das ção dos consultores que têm de

... ir fi � affecções do larynge, dos, bl'onchios,'
'

rov(l)"de 16 do corrente, datado Chausson.
.

.fFif' dos pulmões, e principalmente nas compór a mesa administrativa

de Lisboa: Foi dosiglla lo o dia -15 do llavia constante discussão C
bronchitas chronieas e nos catarrhos. da Irmandade do Senhor Jesus

,

t 11
_

HARADAS Este as (",iação aprc-enta grandes van- dos P,,assos e Hospital de Cari-

Contio'
. "

t
.

1
corrente para tl. JnS a açao so- entre a mãi do dono da, casa e tagcm», mesmo ua ausencia de doença

ua a cnse nllOls ena., lemne dos cursos da Faculdade a: criada ,

e quando se faz lIW somente no fim de dade, para servir no biennio

Os ministros do interior e das
I
LI'Yre de' Direito da Bahia, U dl

,

forrific.n um peite fraco ou um tempe- de 1891 a 1893, de coníormí.,
m la, porem, mI', Pinguet A' Pel'eira Junior, ramcnto debil. ,

obras; cornmercio e Industrin, _ ..�--- resol veu despouil-a.,
' Estes dous medicamentos encontrão- dade COm o exposto no capitulo

Heroína (lo lllartyrio,-5-6-1-8-6,' 2 d
� .

d

di d
• Pelo ultimo recunseamanto,a I Ao receber esta noticia, Ma- Semti,aidúnaveg'ante!-1-4-IO-ll.

ee reunidos nas C((jJsu.!us de BertJ.e. o O COmprOmISSO, man a o

pe Iram emissão. v' ú " "

I P is t hrilhn rut.
creosotadas, onde a crcoso tc de alcatrão l : -

ed id

população de. Vien na com lo- I
ria a '3 nçou para

,

C) seu am,o e
018 eu r'il ho rutilante -7-2-3-9-11 dc fa.a ueha-se em ,Ji9,'oi\l",Uo n'um oleo

irmao prov OI' convi ar aos

d I
.

1 b
' cravou 111e u 11a I .

l
4-1-11, de fig'I.lo de u'lcal\:rLo 'p�.,:,ieul:wlllente irmãos da actual. mesa e aos

os os )d.,lI'ros SU. ),ur anos, e '1_ ','.

- l ','I(::".n,o pelo, •
Leva mortaes ao delyrio,-9-3-l-3-8-6

.

_ 'I d d
rceouuncnduvol visto ser obtida per clue em qualquer tempo occu-

de 1.332',823 ha.bl_tantes, .

nao

I
suicu an o-sé em segui a, p o

"'
t

. C r e<:,I,US, (Hll� S'l[) 09 un.cos que em

param' lugares de dignidades e

entrando a gUilrnrçao militar, __

mer.ici.los a appro ....ação da Academia

I
Dizei-me, bo.n cidadão,

' de Medicina de Paria, consultores, para comparflf:e-

que e de 22,000 homens, o que O saldo das estampilhas Do Jornal andais esquivo, ---.----.... --- rem neste 'consistorio, no dia 2

--:-'_
.....-- eleva a 'I, 354-.823 os habttun-L.., '

n

Será por esse motivo

Foram' presos fio Rio de Ja- 'te's','
' existentes n,a mesa de rendas Ou tereis outra razão'?

Lê-se no Figa".. : do proximo mez de Maio, ás 4
o XAllOPl: DE REGNAULD é uma

"

. h l R d
. d Irai h .18 d

horas da tarde, afim de prece-
nerro Jose uas 1'0 o ngues e .' -------- geraes e aja y em'1 o prcp�lrae;�o de gosto suave e de uma

Severino, Lopes, em poder dos Edison já se comprometteu a I cosrento mez era de 1�2S50Q CHARADAS ��::�ea;;ii:������!e �o��a��i:�les�!: der-S�t��Jeferi?a el�i�tãO; sendo
quaes for�m encontrados rolos inventar apparelhos que, pelo, réis. No firmamento aperta o gato esta principios activos são terãdoa das permi I O aos e er ores que

de dynamtte. ... '

emprczo' da lGZ do sol e'da luz I '
scieneia-2-l-1. plantas rnedicinaes que têm pro- não puderem comparecer, I'e-

,
� . No vestido este sentimento COl1'.-

uriedades proprias para aliviar 8 metter ao provedor sua.s listas
,
--
--- electrica. façam dissolver a ne- i clll'ar a tosse.

A àctriz Delorme fói no dia :'-e, lo!w .quo c.aia. ,
NOTAS ALEGRES o assuc,,{' no peixe allll1��i�V�2_��1. Bastam duas a tres colheres' de rechad�s C assignadas,

�
"

" , ,I Xarope de Regnauld para calmar a Cónslstorio da . Irmandade

5 aggredida em sna propria casa
Semimmis, I tosse de irrita�ão,das constipações, do Senhor Jesus dos Passos e

por moços um dos ('Iuaes Ille �
do defluxo epiçlemico, do, catarrho,

J .' Em Berlim traLa-se de I'eali- lia l.J',",)11Cl·ll'le, da asthma, etc" sem Hospital de Caridade, J)estel'I'v�,

d f h l'di' I
Decifrações de' domino'o:-PraO'u'

es ec ou um 11'0 e rewo ver, . - .

I
' Sapo; Patacão; Trovador; Capa; Pa� I oeeasionar perda do appetite, - 20 de Abril de ''1891.- O se-

nãoattirrgindo a bala ó alvo. sal' uma el,poslçao UQ.lVersa no ','
_

'

'

tacho ]>repara-seesteproductoemcasade .

, d '1896
Entra um mao larga devorado pe- L. Frtre, !'lIa JacolJ, nO 19, em'Paris, CreLarlO, FRANcJsCO XAV1KR PA-

anno e ,para comme.- la 1'ome num hotel, a'S 6' hor"� (la h 'd
,,� A n'nd� <jm todas as,p armaClBS e CHECO.

Falleceu no Rio, victima de' morar o 25." anniversari0 da ta�dpe:or' ql:lar'lto se 'J'anta aqll'r',1
Exma, Sr'. D, Semi1Ytmis,-Ailllla 1" ol:delll, Com umainsll'ucção SOb1"

. um'a 'vez:-bem vin'dá! A vossa pre- c ll'f'di(':Hllento, "ii'
'

febre amarella o sr Rudolpho manutenção na paz da Europa, -Por 1$000,. sença, n'esta escllr:t e triste arena
...... •• BOA ACQUISICAO

.' .

" I
-E .. , pOI' quanto se almoça? que nos tr-:1ÇOU) o director da Gazeta,

�����"'!!'!����!'!!'!I''!'!!

Eiffe, negociante de Hamburgo,' .-" . -!,,?rSOO r-éis, e como um raio scintillante do sol, DECLARA'ÇO-ES
Vende-se urna linda espin-

, ••

.

d O c(')mmercio de Hamburao

I
- fI aga,me um almoço, \ rásgando as nuvens plumbeas da tem· garda de dois canos, nova, com

que tmha Ido aquelle e�ta o," . � -0- pestade, I
" �

,
' , ,I epre::;entou ao gOVeI no contl a "

"

'
, Pell.1 vossa e:}cellente met.rific,ação

• _
tOdClS (IS pertences, 'urna per-

e aquella capItal afim de tIataI o c.onvenio entre o Brazil e os' --�ma n�ulher em I_nstancJa de (II· pela corl'ecç;:j.o adl1lil'avel d
'

LIQUIDA(lAr feita peça de caça, de 'um "fa-
,

_ "
•

I vorelO cont['a o marido que é um I '.. ,.
I

1
e vosS,�s, ),

u

da collocaçao de ImmJUrantes Estados�UOldos da Nor'te I bI'utalhã'o
' I escIlptov, I�e a vossa extrema dell- mado alilcto,(, Ac,ha-se exposta

o .' M'" h r
'

cadeza e ate pela vossa delicadissi'- ANTUNES & \.LVES
'

por conta de llma associação
-f mha sen o�a ( rz o preSidente, ma calligraphia,não podiamos deixar

f na CASA DO COELHO.
exponha sua q ueLm, de desvendar o ' t' d' . t " - :, , - .-------

�--.----

d'aquella cidade, Pelo goyemador do Estado do -Não ten_ho queixc:s que expor; o em que vos envol��f;� a o mys erlO

I Resolv�r(l.O hqmuae �ua firma

Rio foram extincLos os 12 10- qu_::_�ef!�o_, SeLO contus�es: ?'

I
�e'baixo da per'f'llmada capa de Se- co�me�eral. estabeleeld�( com

I �It,liS pelo seull1"rIdo, , ?1w'am!s occulta-se III I 'refinaçao de assueal' e,Arma-
-S1I11 senhor, .

.. ",. ,u a \ ali mais
,

<
,

Um l'anatico americano pas- gares de inspectores geraes da, -E que VI'ele:Etos tinha para pro- �t!han�es mtel!rgenc,las desab!'ocha- zem de molhados a rua.TraJano

I d
.

I E'
-' >d ' '," 9

as 80 o azultno ceu cathumense n 5

�ando pe a gran e caplla u- lO.;trucçao publIca, Ce er ;-assI ,1,1. ".

'

..
e l'obustecid(l-s não só pelo uíuito es-

. .

,

•
I.

-,NelO eul.l,n 1)) etexlos, meu IICO tudo cõmo pelas opulentas riquezas I
Pedem aos seus devedoI es

ropea, conversava c9m um jor- .

'
.

' I Sr,; era o p«..u de vassou'J'a, naturacs de�ta formosa terra, Que, que se achão em atr,aso se dig-

na1i�ta parisiense: Em Copenhague os, esc ulpto- ',.,
. -0-, �or um capr'Icho do ddstino, não nos Barem mandar saldar suas eOll-

res dinamamuezes tiveram a -Sabe� que o ,Ambrosio foi gra-
101 bcr.:yo, ,I,nas qu.e n,os hade se,r se-: tas até 30 dê; Junho,proximo fu-

Oh! Paris ! .. , A tua fumaça ',,' ",'
,

, ,
vemente Insultado? ,pultura ll� dia, sla lllconstancIa da ,

orIgmal ldea de ,1.nodeli\1 �1l11 _. E que disse .elle"? so:te 1l0S nCto r.oub3.l"esse ultimo pI'a-
tu! o,

illumina mais que o nosso sol t
zel'

neve estatuas, mol1umen os' e -Nada, Agasalhou-se na sua dig-
. Desterro, 1 de Abril de 1891

tropical. varias obras architectonic:ls nas' pidatle.
.

' .'
.

' Chefes:

._ �

, ". d' � d'
-Irra! Faz muito fl'io, par;l andar

F
. prmclpaes praças a CIua e, com roupa tu.') leve,

.

'

_ -.--�',---,-

No Rio .�orréo O boato de q!l'ê __ ,..M.ruiia!..}'te Jlooa,pojJuena q,uan- ,
' -0-

.

ElIl FI':lOça, dois medicos es- .',!'!'!!!!!!!!!!'l"'!!.'!��!!lI"!"�!I!"!'!!"!":!!!!!'!'!!�

o conseHieiro Ararip� passari'a tia, podia:-se!.ver aquellas ep�e-I. -Bob (dez annos) vê uma negra tão expeI'iment:lndo a. cUI'a da
"

d"
meras obras de arte, algumas magnifica dando o' seio á uma ct'e-

.,

para a pasta o wtcnor,e que o
das quaes executadas por artis-

ança.
tuberculose pela inoculação, do

sl1,bstilniria o sr. Ho'norio Ri-. tas celebres,
-Ora diga-me lá, p�,dl'�"mestl'e,,,- sangue da cobra. OS',result:.1dos

pJlrgunta :1O seu professor-( café

beiro., .

D'este modQ, em algumas se- ,que bebe o pequeno'?' não são aihda conhecido.:;.
.

manas,fói reunida uma somma :"" '_o.c-·' ,

t

[):.\ cadêa de Porto-Alegr'e fu- impol'tante, qu� �ervio ptara �Um sujeito ml�itol impostfor vê_ O engenhi�il'o L,u,'iz Rhein.- CLUE DOZE DE AGOSTO

giram 5 llresO's pelo cano- de soccorrer os operaI'los sem ra- um amigo seu sa m (e um l'ege- I I

b 11
',muscas,

' . '

gantz iniciou OS trabalbes do
.

esgoto.
a lO, -Enttto comes alü? pergunta el-le,

.

'
_

'I --H,ar.iS vezes ... quando. posso! P0rto dos 'forres·.

De passagem para a capital O SI'. Lucena não' aéceitou a
: . '-:'0-

1 t O t P'lr a compra d'a fa . -L3.ura abteve 'o primeir'o premio' A collectoria das rendas �n_

do Paraná, esteve 10ntem en I'C prop s a .... a
' ,-

de historia natUl'al.
�'"

n.ó� O nosso amigo e �atricio �énda de'CangLlasslÍ1 tCl'l'enos -o que foi que te pergllntararn� raes de S. Bento a'I'l'�cadou
I '. '--'-Quan.t0s pés tinha (l gat0, Res-

José Ra.poso, offieial d� delega- e pedreiras pe)'tencent�s á 01'- pondi �res,
.

I

durante ü lrituestre de Janeiro

,/. das.ter"as e' c61onisnção em' dem C':úmelitana Fluminense, I -Tr'e�! � ,gauhas,te o premio? a Março ultime)
.

a importan-
ela ,1 I

-'-Esta VISCO! POlS as outras res-'

CuritJba,
" ' .

.

em S. Paulo,
,

.

I ponderam: dous! cia dé 2.4048707 rs,

, 'I

,-
I!.

Portugal

No dia '15 do corrente Ialle
ceram no Rio de Janeiro 44

pessoas .de febre amarella.

Alf}'edo J, dá Silva,

Antunes & Alves,

ANNUNCIOS

PAHTWA MENSAL.

Sabbaclo, 25 elo 'corrente,
�a!ldo ingresso o recibo do mez,

DESTEURO, 23 DE ABRIL DE

1891.

O SECRETAHIO

ROM A 'NCE
V01, debil de seu servo; amanhã,nin- Estava ainda sob a influencia des- - Estou-vos desconhecendo, se- Guardae la vo<:so segredo; nem eU

\ (26-1)
.'
guem sabe de que. Tudo serv.o aos ,tas re,fiexões 4�ando lhe fallou o ca- nllor Estacio ! ... Não me pareceis 'o procuro descobri-lo;:! mas aquillo

podel'osos designios' da providen- pitão ,do mattO'; sua resp0sta res-, mesmo homem dos flamengos! que está escripto no chão por for-

cia. sentior!:le da pre,oçc�I,paºu.o, ,

·-,-La era outra cousa,' eu servia a ça qU'l hei ,de soletrar!

C)' apôstolo abençaou os dois auii-I ,-Qua� é a�ora vo�so, intento, ca-1
patria; aqui sirvo ao meu

i',ntcecsse,
-Que soletraste vós até agora 1

g�s, e partiu· se com ,a tr:ibu para o pitão? '"

'

.

De sobra, talvez não tivesse o espi- -Desde as terras qtle foram de

dese�·tó ,de onde r.ão dr,via tornar, -A pergunta 'não parece de quem rito tO(,:1do eomo hoje certas- itléaf? TOS'SO pae, onde tinha :eng:enho, v'irl

Estado e João Fogaça prosegpi- é, 'caval1eit'o ! Poj,� não sab'eis o que i -Pois então sirito dizer-vos que d.es destTllindo marcos qUi'l,outr'ora

ram e� suajornadadepois de breve. viemos fazer aqui, vós por quem só.:nad:Í obte�eis, O frade maldito não por aqui deixou elle passando; cui-

.

alta'. Caminhuralll sem cessar o J'es- viemos? , I havia de empregar as traças de que dastes que assim u frade perderia'o

to do dia e parte da noite; começa- ,-Sei o fim, nem era criveI q�,e, o

I
se servia, e 'accornpanh<tr-se de du- J'!lmo; Inas tanto não perdeu, que

Ta o quarto da modorra,quando lhes ignorasse, m,a" nu.o sei os meios. \' zen tos aymorés ,bem armados, [,ara ahi está comnosco!
'

surgiram por deante na sc,mbra 'tres -Os melOS 1. .. Os nieios são to-( vit' ao serELo entregar-Yos de mão -Seguio o meu rasto! .. , Terei

i-Perd:oa filho, á ;este pobre pec- vultos. O capitu.o reconheceu imllle- dos os' que appareeerem. Dizei-me �'Peijada o que ta!1to Ihc C�I;toU a' cltidado em ap�g:J.-lo melhor d'aqui

,eador o mal de que foi causa invo - d�at��ente os seus senti�m,: Os i�- C�;' si alguma vez 'em criança cahiste ! �i1har'.
"

em dia��te !

luntaria! rltOs,tll1ham os braços di,rel!O� e8-, n agua bastante fun�a para afogar-I l-Nem c.onte,i eu l:om isso! .Jul.. -E depis desta madI'ugada que

-Bom! À:uas pa'ssll.das I tendldos, apont�ndo, na d]);,ecçao �e vos .. , Quand,o vos v,Iste� ness� do-
i g:'lIçs qliC nada s� possa í'azcr 'por vos elle deixou nà i'etaguarda ? .. ,

Voltalld�-�f! para o lado, gritol,1: uma' pequena ��llll1a coberta d,e badoura, estIvestes p e � san do no sor�resa e estrategia? -Sel'Vio-lhe 'então o roteíro,

-Olá, A.ntão, ordenae já. uma rede matto. meio de saf,ar-'Ios della? Qual! I -�!Uito se póde, l11as tudo não! -_:'Tudo póde s�r ! Creio ant,es que

as costas d03 recrutas para condu� ....Estamos C0111 elle ! disse o fo- Fostes I�exend� com ,pés e m�lOs,: Lem&faivos que são selvagens tam-, elle tem outro guia, qualqu0.r; mas

zir o Padre Mestre ! ... E á caminho rasteiro ao alferes, agarram16-vos 11'0 mars perto' que: hem: �s meus sarâcupas lhe são su- emfim c.om is�o nfLo me en;bal'lça; é'

'sem detença L.. Estacio desde a separação do Pa- achastes paJ1a ganhar a terra, pOis-i perior�s,
é certo! Por ex�mplo, d'a- negocio v05so,eleslindae-o com� �)1e:

Não póde !ter como dízeis, filhos! dril �gnacio, que ficar_a pe?sat�vo; 'assit�1 ,estamos nós! A terra esta
I
qui já s vimos, e elles ainda nenl

Ihor vos parecer, O que me tqca é o

,

Agora meslllo .,ínlHl, eu deitar-TOS a aquella nobre abnegaça(i) e s?blime acola , ,nos per��bel'a:n; porém se dermos papel, que o frade lIa de esburnir

minha'benção por despedida. Iluridade de-:ião de' impressiona'r, :- �u,el'e!s escutar-m� um i�stan- ; l11ªjs "'l[�e passas seremO� la,�a pre- vivo_ ,o li mort� ! Fiz protesto disso,

-Onde contais ir enUo ? uma alma feita como a sua para os te, Sr. Joao, '

'

sentidos,)' 10 IlH,O volto atraz! .. , Portanto Sr,

�Ond6 Deus me envia! Vou com grapdet é lienerosas jlllPll�SOS, Elle ·-N1io é coúsa que se_possa adi,,-!' i. -�'est\e caso
-

o Cjlie methor me Kstacio, resolvei.

i) meU pOTo ! envergonhou-se de seu valor e .in_ para ao depois? I pal'ece é (O seguin te, Ass�gurae-m,! -Já resolvi; parto nesta hora para

-Pal'a que TOS elle pague O amor trepidez eomparan,do-os á q uell,e, -Não, urge! idoze hora'Si,\ de âvanço sobre es�a «anl}ar-llle a dianteira!

com ingl'lltidão igua,l? exclamou Es- sereno heroismo do martyr', que -Eptu.o fallae ! I.gente; é qU:ll,nto me basta,
.

Teriho

tacio. &em ontra eRtimulo mais que a fé -Bem deveis de comprehe�del', um meio de t inutilisar o papel na
-l?oa viagem ent�Lo ! pl)(1eis con-

-�sta é a minha missão, Estaciú, robusta, se alfl'ontava com Q suppli- quanto' me é precioso o papél que' mão do fl'ade.l
' ta,' 00m vinte e quatro horas de

emquanto não chegar a minha hora. cio horriyel e barbaro, e buscava: a me roubaraBl,' e qQanto pecessaria: Q j'Qrastdro ,rio a[Janantlo a oabe-
avanço e mais,

Até '!.é Deus \'irá em meu auxilio, mOl'te obscura e ignorada com o a slla restituição, Mas se :para oon-
'

(�t�., I
Estacio deu ordens á sua gente e

como hoje, como tantas ou�ras Te- llleSmo enthusiaslllo do soldado que seguir é preciso derramat' sangue' -Sabeis qu,,al seja? despedi o-se de .João Fogaça,

�.S. Aqui serVilt,-iie elle dos vossos I marcha á, Ilonq !lista' �a gloria no ele innocentes en renuncio á empre- -Cuidaes e ntão que TOS sigo de-

bra.ços nlentes, meus filbos; lá da campo da batali;la, .

�
za ! balde á mais�de oitenta leguas ? .. ,

i
"

As minas de prata
,'.

l, ._i/ P�R

i J. de A.lencar

VOLUME 6;0
___.............'

v

A daça caçando o caçador

(Continúa)

'Gazeta doSlll ,

Precisa-se de vendedo·
res para esta folha.

", I 1 I,

Paga-se bem"
\

COLLODINA
Grande exti'actor dos callCls

VINIIO
BOM E 8ARATO
Vende-se vinho itaiiano

(marca BAilBÉRA) a' 600 réis a

ganafa, fazendo-se abatImenta
aql1em compraI' porção,

nUA JOSÉ VEIGA

S N. SAVAS

CALlOSI CAlLOSI
Remellio infallive:l: -.Collodina

PIIA.lUIAGIA POfULAR

DI ENSTMADCHEN
Gesucllt, fur eine

Kleine FFmilie, nach Rio
-Lohnn 25,000 1'e1S-"

Wohnu.g in gesunder.:
Gegencl
Auskunft:''Rua Alvaro de
Carvalho N°. 6.

RECTZA-SE de uma' boa
ama d,e leite;, paga-se
bem, á rua Esteves Ju-.
nior n, 2�, prrtão de.
feI'ro,

.

J. p;' VIDAL

'ifJ{ff;XarOfJ8 d8R�gnaUltl,�eL�t' e UIIJ:l tJrepara':a� de gos�o ,

���""�,, suave e de uma efficacia
patl'lll.l' ()onll'a as molestias dos
IJrollellios o do pei�o. Seus principios
aelil'C.l='!\;:w tirr\dqsdas plantas,medi
Cill;U�S (j(JO't6111 pro[Jtiedadesproprias
par;1 :.lliviar e <:iH'RI' a tosse.

11:lsta1n duus a tres colheres de
Xarope de Hegll1tuld para calmar a

tosse de il'l'ita\::'to, 'das cDnstipações,'
�jo detJu:x;o. C:l,iJ{�r)Jic.o, d0Icutarrb,o"
da hl'l)'nehite, (1;, asthma, etc.; seJll"
O(:c�.,,·iolwl' perda do appetite, -
I'I'epu"i-�nc"lE' pl'ouncto �

,

C�'a L. Frere. A, CIlAMPIGlfye O',
SUC'l:"', l'ua Jacob, 19, Pariz, e na

maior' parte das phal'macias de tod09
os paizcr.,
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GAZETA DO SUL

Merinós pretos e de côres, lisos Fic��s de lã, de todas as côres, I Colletes para senhora, qualida-
e lavrados. fel�Ios tamanhos e preços. eles diversas colxas de côres

Lãs lavradas e lisas. Fichus de linho lisos e com ra- e adamascadas.
Escossezes de lã e algodão. magem de sêda. Toalhas para mesas e rosto.
Alpacas pretas e de côres. Fichús rnerinó preto com vi-

Voile de lã preta, lavrada, com drilho., Gurdanapos de linho'.
ramagem, de lã e sêda listra- Casserniras encorpadas de CQ- Enxovàes para baptisado ,

do.
, res.' Cortinas de côres rendadas pa-Crepe folhagem cri-cri. Casemiras francesas finas. ra janella. '

Crepe Filha do Regimento.
Popeline lavrado de linho e se- Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

d glez. I B lb t" 11 I A

'/'
a. Brins pardos, angola e indiano. I : li mas e ve u: o� de cores.

Setinetas brancas e côres, li- Brim de linho de côres, listado 'FItas, Luvas de seda e caserni •
, sas � lavradas.

e liso. ra.
.

Serinetas damassé pretas, lisas Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Rússia ee lavradas.

CA L' a Chitas arco-íris, rendadas, dic-
vidade - Morins, algodões, pellucia. :' .

Riscados etc. F'
,

cionario das moças e em de-, ilós brancos e de córes
,

'senhos de vOi!e-1 nuvens daI r a' rlti;i�nho
e com salpico.

O abaixo assiguado , pretendendo aurora, reversive e p erca, .. Rendas e Tiras bordadas
retirar-se d'este Estado, vende os IMA POlITI!\IH a , ! francez. saldar.

Iii
.

a� 1:\1 M. . , Cretones para colchas, Zephirseauintes predios e terrenos: , Leques de todas.as quali Ia les" .

h dI' r t d te Seroulas de cretone e linho. o. � l ues-«

Uma casa com 4 janelias de fren- Este estabelecimento vae re-1 potín os
A

e ã para mel1lnas�,' �

IS ra �o -e -

.

Camisas de 11'11ho com e sem,'
para s,aldar.- ,

1 ! d íta f C 1 ceber por um dos próximos va- I toucas srorros e bonets de la' F lanellas de la, uma e duas lar-, .

te asso 'fac a a, SI a a rua orone
'

.

•

.

' '"
.

h d 1- . l' co TI ra zens "punhos e collarinho , I Chapéos de sol�s�-d,,), a'lp'-âC�F�rnando Machado n.17. 'pores a chegar do RIO de .Janel- para creanças, sa;patll1 o� e a Ob�urtas-d·lsfaslte dI 1- IGna"",
.

C ! Ad 'd
'

. " ",..' 1'0, um esplendoroso sortimento para memnos, melas de la para ��c os e e ro � �,uara�- amisas de algodão com e sem te .se a, ,- amassé de côres,
Um mmazem � rua J0<10 Pinto n.

nunca visto nesta capital, com- l.omens e senhoras. luvas de lã pó.Paletot de casnmra de CD- punhcs e collarinho. • setmeta e chita pata homens
17, esquina dê. Lapa.

. pondo-se dos seguintes artigos e de casernira para homens e res, capinhas-v�site para S<$- Camissas de linho e chita para senhoras e meninas.
Uma casa térrea com duas Janel-, indispensáveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n!10ras, s_obretu�lOs, capas te- meu_IIlOs.

.
Chapéos de lebre aba-dura �TIO-

as e uma porta, sita á praça 13 de' necessidade para a estação in- de melhore mais q u e n t e' p�l"a CId? de la df'::, cores A

e paletot Collariuhos -e punhos, diversos dernos=-para saldar:
'

Maio n. 5. vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nea de casermra tecido de la de cores para fe�t1os., 'Meias -" sortimento para h6.,

Metade do, sobrado da rua João lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas,cache-nez de lã para Caml'setas de_ fianella branca. mens, seJ,J.horas e crianeHS.
Pinto n. 19, esquinada rua daLapa. em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no ,senhoras e homens. feltro Colletes de la para homens.

P f
. .

.

Uma cas-a e chacarasita á rua do se viu aqui fazenda igual! ',seu estado interessante, lindas "em peça p�ra guarda-po e ca- Colletes de lã com manO'as para
,er umanas de diversos aucto-\

C 1 l t d I fi II fd I sacos maritimos.'
'" pes-saldo- etc. etc: etc�

Almirante Lameg'o. ,

apas, pa e o 5, o mans e ane as para ves 1 os e pa e-, ' .

Uma machina de beneficiar arroz watter-proofs para senhora�, I tots_de sen.horas, i�l1i�a�c1o voile
ternos lmclos de lã para

mem-\
dela, e maiS uma mfimdade de

de systema "Evaristo Conrado».
nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossivel re-

UiR engenho de pilar arroz, situa-'- menin as, paletots, capas e ca- latar.
,

do no municipio de S. Miguel, com

30 maos movidas a agua e grande CA SA DO CD E L HO !
,

(
quantidade de terrenos e mattas I (N' 't·

<lO

h' . ')'virg�ns com abundantes madeiras

I
a pon.:ln.. a .

de lei. "

Trata-se com o abai�o aS,signado, ,RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA
ou com o sr. Severo FranCISCO Pe-J

reira, á Praça Quinze de Novembro In. 4. '

, Fi'l'1nino Duw'teSilva. I

PASSAROS
Vende-se urna grande quanti

dade .de passaros cantadores,
inclusive papagaios, jacús, ara

cuans, canarios etc.
Oanarios das quatro espec�es

- Belga, Australiano. Novería
no e Hamburguez.
Vende-se por ter o seu, pro

prietario de retirar�De'par:l. fora.
Nesta typograpll1a informa-se

a pessôa que vende.

SALVE! - S!'LVE!
Ninguem terá callos.uzando a col-

odina I

PHA,RMACIA POPULAR

Nao tem rival
CASA DA FAMA
Convida-se as' Ex.mas

familiaspara veremopro
vide sortimento de leques
de papel, oscocia, setim

e setineta que estão se

vendendo por preços in-

comparáveis, assim como

um admirável sortimento

degravatas de qualidades
e' feitios diversos.

iNFALLDVEL
'Remédio contra callos-Collodina

PHARMACIA POPULAR.

VEtfDA DE PREDIOS
E

TERRAS

apurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmerCl_l.r10
COMPOSICÃO DE RAUlJVEDRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

exposição provincial de 1�88.
Eete precioso l?epuraiivo d? sangue, q�1e em. �i. reun�

as mais nltas propriedades donicas e anücyphiliticas, e recs-

nhecido effícaz no tratamento de

IRheumatismcs, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas? cu flores branca
Oanor-os , Carbunculos, Boubas, Darthras, Enfermldad�s. �a pelIe,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilttíco,
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo

elo Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS. .
.

. 2 500
RAULINO HORN & OLIVEIRA

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICÀNTES

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

DESTERRO.
t regutar, sacco ... 1s$000 ») 15$0001

\

COM�IERCIAL ! ���;�ldO'i�l' g;'a'ú� 4$500

, 'I
do e miúdo, sacco. 4$500» 5$00<!

----- - Gommaclat::t. boa, Cambio bancaria

P C t sacco 7$008" 8$000 sobrfl Londres. . . . . . 17 5/8
regos

,

orreu, es Caf� �ri�l�i�; �c�
guIar kilo ..

Café segunda boa
kilo .. . ..

Café segunda re-,

guIar e ordinaria

kilo ..

Assucar maSCa

vo kilo .

Assucar masc:;lvi-
nho kilo .

Manteiga n.aI Sl.!

perior (latas enfei

tadas) kilo ..
Toucinho do sul,

5$200» 5$400 conforme a qualida-
de !tilo . . .

.t.., PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

I!ia 22 de Abril

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500» 7$000
Feijão preto da

• Laguna, sacco ...
Feijão branco e de

<,ôres, sacco não ha.

Milho graúdo co
rado e ,secco, sacco
Milho milido da

terra, s!feco'.
Arroz claro bom

e superior, (E. cen

iraI) sacco . . , , .

Arroz ordinariú e

16$;000 » 18$000

7$500» 8$000

5$600» 5$'BOO

Saldo dos depositas
na presente data H82:944$163 Vapornac. "Laguna», dest. Laguna

I carga varias gener�s. ". I
Ha no mesmo estabeleeimen

! Lancha naco «Alzl�a», ue"t. ItaJa- 'to um grande :.ortimento dehy, em lastro de areJa. bahús d t I 'S t h
,

Dia 21 Lancha naco »D. Maria", elest. Ita- , ,�OCO OS aman OS.

Não houve entradas nem sahidas jahy, em lastro de areia. '.Colchoes para ca.sartos e 'sol-
de navios.

Dia 22 Vapor naco "Desterro», dest. Rio

I
teu'os t'. o�tros mUlto� ar.,tigos.de Janeiro e escalas, car"D'a Tarios que se deIxa de menCIOnar.t5 Pipas aguardente . . . 2,(0$000 Entradas '

'

generoso PRe:ÇIf't., RASO 1ft. U'Ie'LPARA PARANAGUÂ Va.por naco «Desterro)), tons. 918,

I
r.;. "" �'I. Y G

1 Pacote roupa ••. , _1O��0� equipo 52, proc. Montevidéo e esca- VENDE-SE 'PEQUENO ,LüCRÓ
5:400"',,820 ,las, carga nenhuma, consigo V. J, Vi-

UE'
------

� -

lella.
mapBquena caza no 1 streito R "'�

,

_

- CORREIO municipío de S. José',para tratar ua .m.l{:1entes n. I
Lancha naco ,tAlzira." tons. 3

d I t
'

'I) H .

,., ,Desterro, 14 Feveréiro-de 1891.
'

Não expe e ma as errestres hoje, equipo 2, proc. Itajahy, carg'a nenhu_1 na mesma com . lhana \;andida
700 nem amanhft. 'ma, consi�. á Jrdem.. I da Silva1

CAMBIO

22 de Abril

930 » 950 Estatística commercial
EXPORTAÇAo

Diê:j.s 16,18 e 20 de Abril
PARA MONTI:1'lDÉO

890 » 920

820 » 880 70 Saccos d-e café .... 2:�)60$l)00
8.094 Kilos de farinha·, 242$1821.500 Cachos bananas., 300$000175 » 190

PARA o RIO DE JANEIRO

22 Roll?s de solla . . . . 360$000 •

15 BarrIcas de C:lmarã.o 48$000
31 Barricas de ovos ..• 1:240$000

200 »

2'-'l1
I PARA o RIO GRANDE1$700

560 )\ 640
Banha clara su

peri,or, latas de 10

e 5 !tilos ..

Banha commum,
latas de 10 e 5 ld�os

700 JI 740

660 )\

• 'h· E -

., .

A' inauguração do Jardim. liveira
ella e airada de Ferra da

atreita ao Chapim
,

. .

I
IA casa sem rival de Fazendas e Armarinho

de Oliveira & C. a

.

--=�c:=:�c===,:�{!j?-:--=-?==a3'=�__

,
'

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

lisos

para

A' CASADA FAMA
�

�ua Jos�,',V�iga
(ESQ,UINA DA T-RAJA:NO) . ",-'�

.i

-

��ÃLUNDEGi�=�����'- I H�ate .,nac. j;p,rom;itiã.o::-::. ,i�, i

RENDIMENTO
eqUlp. v., pr�c. Laguna, carga fal'l-I
nha de mandIoca, consTg. á ordem. !

De 1 a 20 de Abril . . . 34:344$�98 Hiate naco ceAstro ", tons. 17, equip '1'Idem do dia 20 .... _!_�03�� 4,proc. Laguna,carga farinha. de man- ,S E l L R IA DO BE I RÃ O
�

35:748$058 clioca, consigo á ordem. '

,

Hiate naco "Clemente 10», tons. 26, Selins nacionaes.
CAIXA ECONOM BCA

I
equipo 4" proc. Laguna, carga fari- Cabeyadás e "edeas inglezas.,

MOVIMENTO DO DlA 17 DE ABRIL nha lte mandioca, cOllsig. a, ordem. ,XeI'eIS bordados, e est.:nnpa.
Entrada 520$000 Lancha naco ceD. Maria", tons. 3,' dO.:5.

, Retirada 3:560$000 I eqLli�. 2: proc. Itajahy, carga ripas, I Coll:eiras para carro e para
---- conslg. a ordem. i carroça.
3,:040$000 Sahi(ias Chicotes de enxiqlleirar.

CHEGOU
'.

Moviulento do Porto

João FirlilÍno Beirãn

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�

NOVA YOR'K �', AlcatrãodeGuyot
.

'

.

.

." i.' 'i> Licor Cl)IICÚIILrudo, toi expe.1
.

..Jl,._.

I 'M.I\.';!iê� riuientudo com um exiro r,
.

i , extruordinario em, sete lirlllHles\,Relacãn das pesso" '"

que 110S Bstodos de Sta jllosl;!itaes de, P(ll�iz" contra as conste-
.

: "

,

_,.::l •

paçoos, as bronchites, a lif'Stlm,la, os I'Catharina e do Paro na' sol: cttaram segur0s ,sobre CI<'''''l'!tO! di):'; brol1c!lLos e (1:1 bexiija
.

o J
• as II '!e('çoi!s da nrll e et a el'ZCIllII. I

suas vidas á companhia Nova York--l)or .inter- ]'.'I'-'llill;UlIIIJIlSir::io,oAlcatrão. de, Gny::;t prll'l! li'" d:I" 1II'opI'Il.'dildcs
medio do agente geral dr Bento Cavalcanti: da ;lf!lta de, \ :r!'!J. S�'lldo 110 elil:lltI.O• ur.us I.Ull!CU. b ii r;IZ,tt) i1orqllt: e l.:!f�

11111:l. notavcl el':ic:IL:ia contra as
ml)/e<!ius do est,»)1'I[IO, Durante os
I'nrlt!s \·:tlnrt�S (� qu.nu!o gl'a�Sa qual
quer ','pi"II'rni:l, u Alc.u rüo de GII�:ot
é U I)i;, \ li.' Iú! ilj ,rc'sNv:ILi\'a e hy(Sip.llica
qUI� !'(·rr4�sl�a ct [lul'il1!':,a o sangue.

,( /�. de 1;"P"-)'[('/' ([1/1) {'"IIL P'cJlaJ'açiio
scj«, enl b}·cue. It./,/ivl!I·.-:ltllneillf! uclup-
tutla,»

.

, 1'1'"I"'�,-I)r ILIZIN.
.

�!�di,·!.I d<.l 1J--,;crjJü;ll S. Luiz.
O verdadeiro ail;atr;j" Cuyot é

preparado ú rua Jacob, no 19, em Pariz,

SANTA CATHAHlNA

CIDADE DA LAG,UNA
$10.000 dollars
$10,000 «

$5.0CO
$5.000
$5.000
$5.000
$5.000

, $5.000
$2.500
$5.000

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins (I

JO:1.0 Henrique Teixeira «

Os-carde GuimarãesPinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa' «

Snlustiano Soares'da Silva «

Dr. Francisco F. C:--Varejão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

.I�sé Garrido y Portella, negociante
'Nicolàu Cantisano «

.

Saturnino dI'< Souza Medeiros «

Luiz lle'Olive'ira Carvalho
IMARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B. Capanema negociante
TUBARAO

João J, Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITAJAHY

$8.000 «

$6.000 «

$5.000 «

$1.000 «

$5.000 «

$4.000 «

$:3.000 «

$Z.500 «

$7.500 «

$5,000 «

Guilherme Asseburg,
Germano Willerding

negociante

BLUMENAU
Dr. Pedro C. F. de Araujo, magistrado.
Henrique Probst, negocian te
Eugenio' Currlill

.

«

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)

$5.000
$2:000
$1.500

CURITIBA

�. Celestino d 'Oliveira Junio!', negociante
Pedro ·Alexanllre Franklin

,

PALMEIRA
,JOã0 de Araujo França, negociante _ $5.000
José Borges de M. Ribas $3,000
Adalbertu Aloys Scheser . $2.000
MRnciel P. d'A Vida Juniur,pharmaceutico. -$2,000
Dr'. José Franco 'Grilo, medico

, $1.000
Para informações comos seguintes senhores:

.

Carl Hoepck & C. Desterro; Asseburg &; Villel'Cling, Itajahy;
Luiz A. P. de Magalhães, Laguna.

$$.000
$2.500

balsamo .' t1!!'B!l!f!DUNsulfurosod8�nXARO,
BalaamodeTolu, Alcatrão, AconitoaMonosulfuro dtSoda puro

para,a cura infaillivel da Phlisica, BTlmclliu cronica, C.,tharrQ, Laryrlgite,
ApJ,ônill li Doençeu dilpelle, - Para. moq.o do emprego consulta.r. o prospecto,
, ,,,'UIS, PHA,RMAC,IA C.ENTRAL. 51, faaMar§ Mutllart". ". Itlu &1 ,ltru<Íu .�1Irur.11'3Ió ,

C6ntra : PRizÃo DE VENTRE
3.0).-rO CCollcaa hepat'ioas. Hemórrhoidas <te-rô.� ",-_, \. I

Obst-rucções do Figa,do :ç,-re<;10
Õ,O

'... \ .

A:tonta intostinal e\O
e-rl>

"O \\t
Enxaq,ueca o c""'-O í?

�\ ..ero1P' Composto
cc6e& � O""''' unicamente de

tt�. a'" � ()� � Pós l'eçe/aes • (lroma/t·

al� �:po-- COI. Emprtgo ill()ft'ens�vo, mesmo

9�·.:O" � - ",,'t01 para crl"\a.nças e mulhere� gra.vidas. GO!to

õ,0t
1)0 muito '\Il'rada..�I,.dnli,:,i.tr.çl!OfIlcilllemaOllcag.ne�,
t1iarrhea. Cada Irasee contGw 25 iIlíse& de uma colherada de cale.

PA RIS, e. AV.HUC VICTORIA Il PHARMACIAa

�,�()C;;PHATllVA
�' rALIERE-S
.-',ALIMENTO-C
do. mail agradar.i. e 1111 facil dige.t!J.o
SCII emprcgo é precioso para as

Cl'iancas, desde aidade de 5 a,e
mesês, c môrmenle no momento
de desmama los. - FaeUita. a.

cl,entição. - Assegura. a b6a
/WI'fnação fl.os ossos.

'. Prevém ou dete os de J;eltos de
,

.' Cl'eacenca.

Ilalil. I, A:nDldl TI,tarla I priu",m PbUJII;cial d. Fraaça ! Eltrangeiro.

'�I"lNJI;,NTO G
.

NEAU'
,

Pa.ra. OS Ca:vallos .
,

"pregado cOm ;, maiot exito DaS cavalhariças reses de SS. MM. o rmpe�cJor
do JJr�, o Rei da Bel!l'4oa, o Rei doa Paizes-Baixos e o Rei 4a suontª;

Suppres,sãorJo Fogo i,K"::�:IC" 35 Annos de EXlto
e <;l.a Q�o Pello

. SEM R IVA L
Só eallpruío,o Topicoóo unicQqu6 --

IIIIltifae o Cau.tico � cW'a raoJiGal· Os resultados extnordill.rios que
IIIIIIIUlpouc06diASannanqueiras tem obtido nas diversas Atfecções
.nu I Illtifu, U Tjlrced1U'aS, do Peito. os Catarrhou,
Ooatasõos, ,TllUlores e Bronchitis, Molestias da
Zaob.oõell' das pernas, Garganta, Ophtalmla, etc.,
"paravilo, Sobre-CaI1DaS,

rra.-I
não dlo lorar :i concurrenclll..

qae.. • lIIngorgltlUDento 418 ",,.,,a.
ÜI poIroa. ,te:. ,161l GtoCUiaw D811ltalU chaga, �III A eu"" (u-" com .. m40 em 8H"'nu-
flUia io "eUo lIuma dW'&I1le c lrallJllealO. WB,um dor e .em corlllr,lIem ra.par opello.
I. itumParls: Phll'!Duil GtNEAU,ruaSt-Honoré,275"eemlodasaaPbarmalill.

«

' ... �
- ..... .

GRANDE,

(

Deposito de
DE

II

1110VelS

\
I
\

«

«

«

«

(I

aberto Scho]zl
RUA TIRADEI�TES N. 1 (antiga rua da' LAPA

I' " '

. Çadejras al:nerican�s, de diversas qualidades, por preços
haratissírnes e chegadas dírectumente pelo ultimo paquete .Mo-:
bilías 'para salas de vtsltas.s--Camas para casal.para solteiro,de
vento, cadeiras de balanço austríacas, americanas, bidets, lava
L orios, cadeiras de lona., marquezas de eazal e sol teiro.

Tudo por preços reduzidos.

UNICO DEPOSITO NESTA CAPTTAL

da ABBADIA de SOULAC (Girondo)
!)O�I MAGUEl!:.Ol!l'l\l'lC, Prior

fi Iedq,lIutG (te Ouro: Orux9l1a. 11i80 - LQnrJrBs 1884
AS WA,IS ELETADAS RECOMPENSAS

INTENTADO � "!\\)�� Pelo PrIor
IO "no' i1! 'I&!J fi� Pierre BOURSAUD

. « O UiO quotidiano do :iIlli:!drDelll-
.

'lifrh.i. tlO& lI'i.:III.. :l!I'l'. lIle1:ledic
ti�.",COlU llOfW de algLlma:;·"ottas
COUlói.I:Uól., pl'(,TCm e cura a carie dos
c1eIl\.aõ, elllb]'alllIneceo�, fortalecen
Llo. tomando ali {lonjiin.s pel'!ei
la.mente sadiM.
c Prestá.mo� um verdadeiro sor

'fico, ailililo:Íla!ando aos nO$S05 lei
iDre. �L.e autiio e utilisaimo pro
:Vóll'ól.cl.o, o u,,,!hor curativo e o

l ....1_ p1''',".l' ...n�i;ro contra ali
........ d_tarlllllJ. »

Aoente Geral: S�GUBN BORDEAUX
n.p"..i....'.u &.nt.-C.th.ri.,.: nllllf IlUILnl!RIU da SILl'A
••a te('ta... PcrlltlllAri""_' Pharro:wi,. _ Drogariae.

,0,. Pó de Ro�é,;� -�,--�-...;:;::;......:
" ')V medicamento approvudo

- �.@ pela Academia de Medi.
ciuá de Puriz', é.o verdadeiro purgante
das seuhoras, das crianças e das
pessoas de constituição, delicada .

G, .rn um vidro de Pú de Rogé, tacíí a
leval'�olllslg() portada part.e,pode-se
[)l'epal'U!' na occusião necessaria, uma
limonada de gosto agradável � muito
rell'lg-erante. ,

O Pá de RlJgé conserva-se infinit'a
mente sem se alterar.
F:lll!1l'eg,l-se' o, deitando-o conteúdo

do vid ro C11l meia' garrafa' d'água
.Icixnnr!o cm contacto durante um�
!Ii/rel, ()II melhor ,h noite para o dia"
1'011Ia!',:1 galTilfa. se desejar-se le�
lima i ifn o uadu gaznsa.
FabrIca c venda por atacado :

Casa L. ,Frere, A. CH·\MPI'GNy,e c-,
succ=, rua Jacob, 19, Paríz ........ A va

rejo, em quasi todas as pharmacíss
de todos os pa.zes.
"��m dez VeZB&, oito VB?8S

�

se dissi pam as enxaq ueca�
r e

.
nevralgias em al'guJ� I

r<{).-� mlllu,tos com o empregodas Perolas de terebinthina d,\
Dor Clertan
Tres ou quatro d'estas peroIas

produzem um alivio quasi insl.an,
, taneo, de modo'tal que se a primeit'iI
, dóse não fizer eITeito é qU;;l.si illUtit
\'epitil-a.
Cada frasco contém 30perolttl'"

torna-se pois inlõignificanle o prec.
do curativo de uma n'evralgia ali
rilxaqueca.
Gomo a essencia de terebinthinil

deve ser rectificada com o m:dor
cuidado; é mister, descon fiar dag'
im.ilações e exigil' oomo lI'at':illlia de
origem que em cada vidro :s,e aehe
a firma de Clertan.
Em P,lri', casa L. Frarlil, :'1:111

Tacoh. 19.'

« VINHO de QUINIUM
LAaAARAQUE
-

approvado pela Academia de Medi-
cina de Pariz , é o resumo, a con-

. densação de todos os pl'incipio�
activos de' quina, «Alguns gramma3
de Qljillium p)'odtl':lem o mesmo etieito
que va)'ios kilos de qllina .• (Hohiquet,
lente da Escola de pharrnacia de
Pariz).

« Tendo procuradopormuito tempo
lum ton�co podel'oso, encontl'ei-o
I no seu quinium, o qual cOllsidero
como o l'estaul'ado)' pOl' excellencill
das constituições exhaustas.•

(Dr Gabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais util com

"lemento da qttil'lina. no tratamento
: 'das

.

[ebres, Os e/feitos são pMI/icu
lal'mente notal'eis nas (e,/Jres (/,lltill.as
de accesso e na ,cachexiu ]>all,ldos,a., -
(Bouchardnt, Ieute da Academia.)'
Em loua� Ú phal'macias.� I"àbl'. r, F"e�e,

'A,Champignye CiO, succrs,'19,r.Jaco�,Panz.

AG_ABA DE SAHIR 'Á LUZ - 6a EDIQAO

'DICCIONA,RIO DE 'M,ED�CI�A POPULAR
,Acaba ne sahir 4 luz a O" ediçã'o d'esta importante abra, de utilidade incontestavel tanto para. as :!amilia. como para os medicos - Esta

nova edlç�o do DICCI,ONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentada e impressa com typoõ novos, cootém
m� de 913 figuras interoa.ladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, Msim como o modo ele praticar na 0!19raçOes 'de pequena cirurgia.
e receitas proprias pa.ra dar Og primeiros cuidados ;aos cloeutes e 008 feridos emqllsnto se espela. a cheg�dE\ do medico. E' obra que se recommenda
pela n!tid�z de sna imprcss�p e pelá clareza do texto.

.

" " '

_ 141,' lIIDZÇÃO_ ""If!"BO"!I:'!D "1R\.i!r"ll"'T'''III''
'

ia. � "\lI"� por 1",-3'..-JIQ'. CH,ElRWOVXZ,
, ,

, �,.Jfi;; .&.�JL"""'" .._., ..III...IJ�.�..m."'" , acabs de oablr li luz.
,

'

ES;rA:S D�AS OBRA� ESTAO,A 1<ENDA EM TODAS AS, LIVRARIAS - A. ROGER "" F. CHE,RNOYIZ, Editores, I<'ARIZ
==------:---�-��____...,...._�

Dor P.-L.-N'. CHERNOV:rZ

�Viso
.

aos
.

�egueZe8
OS, FRODUCTOS da.

PERFUMARIA ORIZA L.LEGRANll
\_u,' PRmoe ,110 1m 'Madel/ilme, p�ms

(Antigamente 1lO7, rua de 8aint-Honoré)

'Taes como: ORIU-OlL * ESS.:-:ORlhA * ORIU-LAe'i8 * CREME-ORIU
OlUll·VELOUiÉ * ORlIHOJIC[ * ORIXALIHE '* SAMO·ORI%! ;

, �, _.

�:��rlndg Exrta Oe ...... ,! FaTnrdo Pnblicft�?�:����7,��'1���I��;';.��·A ��(:0/:;::/;::�,���';.,.
-MáJ; Gomo �e bz contnbccõe:!' 'd'estel! Productos Orln com intuito

de Tiver Assim li'cmta dA fama dê que goum, ,

POMOS DE �08HAYIM O� FRE6UfZE3 FIO FIM QUE SE HÃO DEIXEM DGANAR
Os Tertlldeiro!! pr()ctuclo� ,e Tendem em toda! as boas ca�az

de Perfumaria e Drogaria .

VERDADEIRAS PILUlASctoDRBLAUD
Empregam:se com optimo exito ha mais de 50 QU;"OS pela' maior parte dos

f'aeultati vos francezes I) Est,rangeiros para a cura da ANEMIA, CHLOBOSE
(eóres pil.llidas) e a Fm·.na.ção das .neninas.

.

A inserção no novo Codex Francez,' ontroSlm o faeto de haver a ':':unta
d'�y&lene do lSrazt1 Y�rificado a e(ficacia d'estas Pilulas, autorisando-lhes
a venda, escusa qualquer encomio,
Os compradores dev'aw exigir que o nome ao inventor esteja marcado em cadapilula como atraso

lOElS'COWFZElM-SE das :tMITAÇÕES
NOTA, ...- A. V.rdadeiras Pilulas do D' Blaud nao se vendem senSo em

frascos 8 1/2 frascos de 200 e 100 PI/ulas, mas nunca por miudo.

?,llUl, 8, nu� PJ..�ElNN'X. -:- DlWQSrrOS ljM TODAS AS PRIXCIPAES PH.\.RMAC[A�.

N��I�ÁASTHM-A
01)pr(>ÁlSft,o, Catrxrrflj
éom o· PÓ CLÉRT. -

,Obteve as nlllis a11.86
recompensas. - Deposito
eLll todas as Pha,rmaci,8.io

ATKINSONDS
WHITE ROSE
Original e unica verdadeirn. Conh,e
cida em toda a parte como sendo o

, perfume o maia delicjo�o.
Evitar as contrafacçoes.

ATKINSON'S
FRANGIPAN'NE , STEPHANOTIS
ESS, BOUQUET JOCKEY CLU8
e ontros per.fumes celebr0S�a.osuperio�
res aos outros pela sua. fo_rça. e aroma

natural.
Vendem-se em toda a parte.

. 11. &. JEI: ATEIIITSOW,
24. Old Bond Street, Londres ..
A VISO! Legitfm...omente COIU o rotúlo·

escudo azul e aruR'tel'lo e-II. marc&
defabricll uma·' Rosl!l branca"
com o completo end,ereço'.

«

«

«

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS

., I '

•

-

O HA MAIS .FEBRESk',I As Perolas de Sulfato de
Qllinina., de Bl'omhydratode Quini�,
de ChlO1'hnJdrato', Valel'ianato d� Olll"
nina, etc., etc., do DOI> Clertan
contém cada uma dez centigramma�
(dois grãos) de sal de "Quinina chim"
camenlr ).Jtt1'O, de fabricação fllanceza,
e preparadas por um pl'oces�o
\IJlIJr'ovado pela Academia, de Medi
�ill;1 dc P,ll'iz,
Debaixo de 11111 envolucro gelati�

no,"/), ,J(1Iq'.ldo, trilllSpal'ente ;) mUI
I:JciJ'dc dicc!'ir, a Quinina se conser�a'
iil(illittlllleule sem �aUel'fl'Çcío, e s8

tr/tUn1e sem deixaI' o )/'Icnot' amargor
/lU /,(�CC(l.
Cl<l,1 fl'a�cb cCiilém trinta perolas,

{'q!!iv:d(�Ilr!O a lres
(!T;'.!J1rn:IS de sal de Í)/)�'(.l':;;,inlL \....X-';

, f ,,(J,; �1'1!1 O ,.'P!:I lo(. iJUH'(!.,l:
c: l):;::;t!t.

{ (','I ,'I,!,/ pf!r'.ll t. e .... tâ·o ·

...1 '08,'rj',
flll,'I' :,';/:; 11$ j)d(,fiCT((.S : C artan, �

.

,',o t'�"'('. f:L .:jo "OI qU;IS: todas aS phal"maClaf.
j<':.!1H t':,� j': VE D.\ POIt A')';\CAPO: •

('" H" L Fr6rf)� rua JRcol1, 191 PariJo
I

«

«

«

«

«

«

«

«

Não v9s deixeis
esses annuncios fllteis, medo

nhos, qU6 circulão por ahi alem

esta casa é a unica n'este gene
ro,encontra-Re sempre um varia
dissimo e extraordinario sorti-
mento de chapéos para homens,
Cl'i�U1aS e senhoras, de todos

os formatos e para todos os pre

<;os assim tomo l.<lrnbem em cha

péos de sól !la semI!re um bri-

'Ilhan te �orthnen to :r preços sem

competidor'. " "

nUA JoÃo PINTO K.' 3

l1(mrique dt! Ab'·t!u.

LloollCI,Mo p�/ll Inr,peetorin de Hyti.ne do Imperio da Brazil,

CAPSULAS m� SANDALO CITRII\I:, I
" de Se;'�?a:l:'illesse

,

P·rep�I_;;::íu ..JÇJ'Uiua Q mais oÍ'tÍcaz contra a�

1\1.1:O L.. JE S "I' I .Ao.. S S:B C� E:: "Jr" .A. S
ao que as (amoJas CapKriim 'U»i"er"iIer·1l1tent.. t·.. .,�.. 'fl>le.,<;1{uil(f/ilpelos 1fle,dicolI.

Uma cai. (iODi inlótJ'.e)"" tUlliA1,latH para e 1;1'.l�e .."') e.n. terahu;.1ooIt !l.atrO.4 uma umana.

EVAl!IS, IIONi, ii C'" _ z, ... .,.·J" .... l. - EVANS. ,LE6CHU� " WiiB,B" em ;L9nd..tJ8.
ni:�OIõ!TO. 1.:1:> TODA •• , �'P";I�C'l:J.V.. "'H�..."'tI'W,:.c"�J.CL

..

'i ,���:;�; iPi 1 u 1 a3
. ,11;.,.:,,;("' ".

. I
v, ., \ .1 � r 'V /':. � L F T_/ ",. '!L_ __ � :';,;l � 1\; •• &__

\�:';/::.,.I ::j'j Júi<rl:l �Ipp U\�lcl:!s e J'!-',

;�;��j: ;��la,la� pela Acude:/I a de
Jle-.1 ci"l! d(. /'a-i:; para éur."i' :\ eh'o·

t'u-t, <J (tll'nu'i'i, as 7Jf,,..-/t(, dI' sltn'}1If,
\! as pl''/'!/d::'/J' a/'m' e UíL10 l! Cf�lalqllC'r
estado do ,�ralramento e J'1'<t(jllcza
geral
AVI S O'. - As Pillllali ll ... Vallet

;;iío brancas e cm cada uma (,' ellas
e,Uí impresso p norne Ynllet,

Ca5':l L. !�reT'e. A. C'lA\il'JI1;"il' e O·,
511('(',"" I'llÜ Jacob, :1:) Pa!'iz, .! na I
n,aiol' part(� ela,'phaJ'l1laClaS ele todos
os l'Í(i"e�.

0170 $[UVA 00 Má:ooc,
l1nico Pt"UC{IDS:� racommsnda'loj para n)6!hor«.f

,
e COn&8rVf.i.r o; Vinhol, '

Escrevel á 3.eASL'-!ii'aV..a,r'h" em BORDEÁuX
45, nUA. iÍAIN;r-r:}()'ll (ntA.NçJl..) ,

SElVA I ESSEIICl! lIa COGNAC - ES3EI:CIA de nnUM
Colorautes pr.:.ra Vinhos G Aguardente"

leposllGl !l!Il tod.! n.s prii<Ípa4! Plazm",lu ds,Bmil. '

•
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